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(…) a criação, a descoberta da beleza. 

Arte é para isto somente, e somente pode ser julgada por sua 

revelação ou descoberta da beleza. O que quer que seja capaz de ser 

representado como Beleza é o material do artista. 

Todavia, não existe apenas beleza física no mundo – há também 

beleza moral, intelectual, espiritual. 

(…) o que, afinal, é a Beleza? 

O quanto dela está na coisa em si e quanto está na consciência que a 

percebe?  

Não está o olho do artista constantemente capturando algum 

elemento de valor estético no vulgar, no feio, no sórdido, no 

repelente e triunfantemente expressando-o através de seu material, 

através de linha e cor, através da forma esculpida? 

[A visão do artista] é uma visão transmutadora porque ela é uma visão 

reveladora; ele descobre, atrás do que o objeto parece ser, o algo 

mais que ele é. 

E assim, deste ponto de vista de uma harmonia suprema, realizada, 

tudo é ou pode ser material-tema para o artista porque em tudo ele 

pode descobrir e revelar a Beleza que está em toda parte. 

Sri Aurobindo, The Future Poetry 

 

Perceber e amar 

o deus da beleza e do bem no feio e no mau, 

e no entanto aspirar, no mais extremo amor, 

curá-lo de sua fealdade e de sua maldade, 

eis a verdadeira virtude e moralidade. 

SRI AUROBINDO 
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